
6. OBEDIÊNCIA

1 – OBEDIÊNCIA A DEUS

 Obedecer tem a mesma etimologia que a palavra “escutar”.

 Jesus veio para obedecer.
• “Cristo se fez obediente até a morte e morte de cruz” (Fl 2,8).
• “O meu alimento é fazer a vontade do Pai” (Jo 4,34).
• “Desci do céu, não para fazer a minha vontade, mas a vontade de quem me

enviou” (Jo 6,38).
• “O mundo saberá que amo o Pai se faço como o Pai me ordenou” (Jo 14,31).
• “Meu Pai, se possível, passe de mim este cálice; contudo, não seja como eu

quero, mas como Tu queres”.

 A obediência de Jesus é antes de tudo: escutar o Pai.

 São Pedro prefere obedecer a Deus do que aos homens:
• “É preciso obedecer antes a Deus  que aos homens” (At 5,29).

 Como ouvir a voz de Deus?
• Conformando minha vida à vida de Cristo.
• Meditando a Palavra de Deus.
• Sendo fiel à Palavra da Igreja.

 Um orientador espiritual pode me ajudar a discernir entre o que é a vontade de
Deus e a procura de mim-mesmo.

2- CONFLITO ENTRE O PROJETO DE DEUS E A MINHA VONTADE

 Jacó lutou a noite toda com o anjo (Gn 32, 23-33).
 Jesus disse a Saulo no caminho de Damasco: É duro para ti recalcitrar contra o

aguilhão” (At 26,14).
 Moisés resiste contra Deus: Perdão, Senhor, eu não sou um homem de falar...

pois tenho a boca pesada e pesada a língua” (Ex 4,10).
 Jeremias se queixa porque a sua missão é difícil demais: “Não me lembrarei

dele, já não falarei em seu Nome...” (Jr 20,9).
 E o próprio Jesus no jardim das Oliveiras: “Pai, afaste de mim este cálice”
      (Mc 14,16).

3- O PODER COMO SERVIÇO
• Após o pedido de Tiago e João
• “Sabeis que aqueles que governam as nações as dominam, e os grandes as

tiranizam.
Entre vós não deverá ser assim: ao contrário, aquele que, dentro de vós, quiser
ser grande, seja o vosso servidor e aquele que quiser ser o primeiro dentre vós,
seja servo de todos” (Mc 10,35-45).



• “Jesus repete a mesma coisa no lava-pés:
“Se, portanto, eu, o Mestre e Senhor, vos lavei os pés, também deveis lavar-
vos os pés uns aos outros. Dei-vos o exemplo para que, como eu vos fiz,
também vós o façais” (Jo 13, 1-17). 
“Se compreenderdes isto e o praticardes, felizes sereis” (Jo 13,17).

4- TEM AUTORIDADE, NÃO NECESSARIAMENTE AQUELE QUE TEM PODER

• Jesus falava com autoridade, sem ter poder (cf Lc 4,22).
• Tem autoridade aqueles que vivem o que falam:

“Aconteceu  que  ao  terminar  Jesus  estas  palavras,  as  multidões  ficaram
extasiadas com o seu ensino, porque as ensinava com autoridade e não como
os escribas” (Mt 7,29).

5- A OBEDIÊNCIA TEM UM CARÁTER COMUNITÁRIO (Cf. Pastor Dabo Vobis)

• Obediência apostólica: o presbítero ama e serve à Igreja na sua estrutura
hierárquica. A Igreja é como nossa mãe, mesmo se ela erra muito... A crítica
tem que ser feita com amor.

• A obediência vivenciada pelo presbítero o ajuda a exercer com evangélica
transparência a autoridade que lhe é confiada.

• O presbítero está profundamente inserido num presbitério e não se prende
demasiadamente às suas próprias preferências.

• O sacerdote é como que devorado pelas necessidades e exigências do povo.

6- DESOBEDIÊNCIA COM VIRTUDE

• O próprio Jesus desobedeceu diante do legalismo dos seus (Mc 3,1-6; 2,23-
27).

• Jesus desrespeitou as autoridades: os vendedores expulsos do Templo (Mc
11,15-19 e 27-33).

• Obedecer nem sempre é uma virtude! 

FAZER A VONTADE DE DEUS

 “A obediência é o ultimo, o mais alto e mais perfeito dos graus do amor,
aquele  onde  deixamos  de  existir,  onde  nos  aniquilamos,  onde  morremos
como Jesus morreu na cruz, onde devolvemos ao Bem-Amado um corpo e
uma alma sem vida, sem vontade, sem movimento  próprio, do qual pode
fazer  tudo o que quiser,  como de um cadáver.  Eis  aí,  certamente,  e sem
dúvida alguma, o mais alto grau do amor: grau que contém todos os outros,
superando-os. É transcendente, acima de tudo, superando tudo...” (CIT 149).

 “A perfeição do amor é a perfeição da obediência” (CIT 150).
 “Obedecer é amar,  o ato de amor é o mais puro,  o mais perfeito, o mais

elevado, o mais desinteressado, o mais adorativo, se posso assim expressar:
obedecer produz, sobretudo no começo, não poucos atos de mortificação; ao
fim de um certo tempo, começa-se a ver as coisas por seu verdadeiro ângulo,
a se desapegar de tudo” (CIT 145).



 “A primeira de todas as obras do amor é a obediência, como nosso Senhor
mostrou por mil palavras e pelo exemplo de sua vida. ‘Não vim fazer minha
vontade,  mas sim daquele que me enviou’.  ‘Aquele que me ama observa
meus mandamentos’. Aquele que obedece perfeitamente a todo momento,
ama perfeitamente a todo momento” (MSE nº 518).

 “Deus  nos  leva  por  caminhos  inesperados!  Como  tenho  sido  conduzido,
sacudido, há seis meses! Argélia, Roma e agora o desconhecido. Somos a
folha seca, o grão de poeira, o floco de espuma. Sejamos fiéis e deixemo-nos
levar  com  grande  amor  e  com  grande  obediência  para  onde  nos  leva  a
vontade de Deus... até que um último sopro de veto abençoado nos leve ao
céu” (CFT 153).

 “A presença do futuro se faz, às  vezes, freqüentemente, quase sem cessar,
por nós, mas nunca a partir de nós mesmos...nunca porque temos em vista
essa preparação, sempre porque temos em vista, unicamente, a realização da
vontade de Deus no momento presente (OE 156).

 “A  permissão  de  cada  tentação  é  uma  graça!  Pelo  combate  sem  cessar
sustentado  pelo  amor  de  Deus,  ele  fortalece  nosso  amor  –  ele  vos  faz
humildes, ele vos instruiu, ele vos faz prudentes entre vós, indulgentes com
os outros”.

Textos: Fl 2,5-11; 1 Rs 19, 1-18; Lc 22,39-46.


